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Empresa de Moldes para Plásticos

Procura:
Técnico-Comercial

Com os seguintes requisitos:

• Experiência profissional fundamentada na área;

• Com disponibilidade de viajar;

• Pessoa dinâmica e responsável;

• Facilidade de comunicação;

• Excelentes conhecimentos 

de inglês, falado e escrito;

•  Bons conhecimentos 

de francês, falado e escrito.

Resposta para nº 1111 deste Jornal

Ir de férias de Inverno 
em tempo de crise! 

O nosso título chocou-o? No entanto, isto não é uma provocação. Apesar da 
crise você pode viajar com a sua família nas férias de Inverno. O TrocaCasa 
garante uma poupança de pelo menos 50% do seu orçamento de férias. É 
simples, você paga apenas o transporte e, uma vez em casa, tem como prémio 
o conforto de um verdadeiro lar. Numa vivenda de montanha, em Portugal ou 
Espanha. Ou sob o sol, em Itália, Brasil, Guadalupe Martinica ou Florida.

O www.trocacasa.com é a versão 
portuguesa do primeiro site mundial de 
trocas de casas durante as férias www.
homeexchange.com. Com mais de 24.000 
Ofertas de troca em 110 países, o TrocaCasa 
tem apenas uma falha: a dificuldade de 
escolher! Pode escolher entre a neve e a 
praia, entre a Europa e outros continentes, 
como o Verão na África do Sul.

Os testemunhos dos nossos Membros mostram que viajam, pelo menos, 
duas vezes em férias, no Verão e Inverno. Segundo eles, economizar metade 
do orçamento de férias não é a única razão para a sua escolha, longe disso. 
A troca de casas é a única fórmula que permite uma imersão imediata e 
autêntica da região escolhida. Nenhuma transacção comercial polui o prazer 
da viagem. Cada um deixa ao seu parceiro de troca, uma lista de endereços e 
de informações preferidas.

O sucesso da troca de casas é tal que o aumento do número de Membros 
é impressionante: mais de 24.000 actualmente. Havia menos de 18.000 em 
Outubro de 2007. Assim, todos os meses cerca de 500 novas Ofertas de troca, 
em média, aderem a um dos nossos sites em seis línguas. Uma tendência que 
não pára de crescer.

Contacto: António Batista
antonio@trocacasa.com

Telemóvel: + 351 968 040 353

O Jornal da Marinha 
Grande teve co-
nhecimento, atra-

vés da mãe de uma criança 
que frequenta o jardim-de-
infância do Pilado, de al-
guns problemas relativos à 
manutenção da escola. 

Não existem wc’s em nú-
mero suficiente, sendo que 
estes não dispõem de água 
quente; a biblioteca fun-
ciona em simultâneo como 
pequena arrumação; as 
crianças não têm onde lan-
char, coisa que fazem no 
átrio da escola; as escadas 
para o primeiro andar são 
de mármore o que poderá 
causar risco de queda às 
crianças, com idades entre 
2 e 5 anos; o refeitório, que 
acolhe ainda as crianças 
da escola do 1º ciclo da 
Garcia e do Pilado, é pe-
queno para tantas crianças; 
a cozinha tem poucas con-
dições; não há cobertura 
da escola para o refeitório, 
sendo que sempre que cho-
ve as crianças se molham; o 
mobiliário está deteriorado; 
e a areia onde as crianças 
brincam não será mudada 
há, pelo menos, 6 anos.

Os pais já fizeram che-
gar estas informações à 
autarquia, mas dizem até 

esta altura não ter recebido 
qualquer resposta.

O JMG tentou obter a 
posição da Associação de 
Pais, o que não foi possível 
até ao fecho desta edição. 

Contactada pelo JMG 
acerca deste assunto, a Câ-
mara Municipal da Marinha 
Grande reconhece que exis-
tem algumas carências no 
jardim-de-infância do Pila-
do, “que advêm da antigui-
dade do edifício que, por 

essa razão, é necessário ir 
adaptando às exigências 
legais impostas, e assentes 
na realidade actual”. 

De acordo com a autar-
quia, encontram-se a decor-
rer alguns procedimentos 
com vista à melhoria do 
espaço, com destaque para 
“a elaboração de um pro-
jecto para a readaptação 
de um dos edifícios, com-
posto de duas salas e onde 
actualmente apenas funcio-

na uma sala de aulas, para 
cantina escolar, libertando 
assim para outros fins a 
sala onde actualmente fun-
ciona o refeitório”. Ainda 
segundo informou a Câma-
ra Municipal, “deste modo 
serão readaptados os três 
edifícios existentes no Pila-
do, sendo que um acolherá 
a cantina escolar, outro o 
jardim-de-infância e o ter-
ceiro o 1º ciclo do ensino 
básico”. n

Nas últimas semanas 
circularam rumores 
segundo os quais o novo 
mercado municipal, na 
Rua das Portas Verdes, iria 
receber alguns serviços 
camarários. O executivo 
nega tal possibilidade

Contactada pela JMG, a 
presidência da Câmara Mu-
nicipal da Marinha Gran-
de garante que “não está 
equacionado nada nesse 
sentido”.Alberto Cascalho, 
tal como tinha afirmado na 
recente entrevista ao JMG/

RCM, assegura que “é no 
sentido da alienação do 
imóvel que estamos a tentar 

encaminhar os procedimen-
tos necessários”.

O presidente da autar-

quia lembra que “ainda 
não houve deliberação de 
câmara sobre o assunto”.

Estes esclarecimentos 
surgem na sequência de 
rumores que circularam 
nas últimas semanas que 
davam como certa a utili-
zação do equipamento por 
alguns serviços do municí-
pio, nomeadamente deslo-
calizar os que estavam a 
funcionar no Arquivo Muni-
cipal e foram recentemente 
instalados no edifício da 
Resinagem. A autarquia 
nega, peremptoriamente, 
tal possibilidade. n

pilado | Pais reclamam 
melhores condições

Os pais das crianças que frequentam o jardim-de-infância do Pilado reclamam 
melhores condições para o espaço, apontando alguns problemas que já foram 
comunicados à autarquia, mas que continuam sem resolução. A Câmara, por sua vez, 
garantiu ao JMG que está a ser desenvolvido um projecto para readaptar o edifício

circulam rumores | Serviços camarários no novo mercado municipal?

A Associação de Pais da 
Escola Básica do 1º Ciclo da 
Fonte Santa vai promover este 

sábado, dia 15 de Novem-
bro, a partir das 15 horas, 
a festa do Magusto. Alunos, 

pais, familiares, amigos, pro-
fessores e funcionários, todos 
são convidados a passar uma 

tarde de São Martinho dife-
rente, com castanhas e água-
pé, filhós e café d’avó. n

este sábado | Magusto na Escola da Fonte Santa

Política | João Barros Duarte 
renuncia ao mandato

Faz amanhã um ano que o pedido de sus-
pensão de mandato por motivo de doença 
apresentado pelo presidente eleito da Câmara 
Municipal da Marinha Grande, João Barros 
Duarte, foi aceite em reunião de Câmara pelo 
executivo. 365 dias depois, o autarca terá de  
apresentar a renúncia ou, em alternativa, voltar 
a assumir o cargo, já que um presidente de 
câmara não pode suspender o seu mandato 
por um período superior a um ano.

Recorde-se que, na altura, o pedido de Bar-
ros Duarte foi aprovado por maioria com os 
votos favoráveis dos vereadores Alberto Cas-
calho (que assumiu a pasta da presidência), 
João Marques Pedrosa e Artur Oliveira, e com 
as abstenções dos vereadores do PS: João Pau-
lo Pedrosa, Cidália Ferreira e Álvaro Pereira. 
Para o lugar de vereador deixado vago por 
Alberto Cascalho foi nomeado Sérgio Moitei-
ro, que assumiu a vice-presidência. n


